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DTNachrichten
Sentenças de morte

por planos de alta traição

LPM. Em 22 de fevereiro de 1943, na sala do tribunal do júri do Palácio da Justiça, o Tribunal do Povo condenou à morte e à perda dos direitos civis Hans Scholl, de 24 anos, Sophie Scholl, de 21 anos, ambos residentes em Munique, e Christoph Probst, de 23 anos, residente em Aldrans, próximo a Innsbruck, por planos de alta traição e favorecimento do inimigo. A sentença foi executada no mesmo dia.

Como individualistas típicos, os condenados haviam violado a força militar e o espírito de resistência do povo alemão de forma descarada, através da pichação de casas com incitações subversivas ao estado e através da preparação de panfletos de alta traição. Tendo em vista a luta heróica do povo alemão, sujeitos tão depravados como estes não merecem outra coisa senão a morte imediata e desonrosa.
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